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PREFÁCIO


			Foi um mergulho. Longo, profundo e no escuro. Um espaço desconhecido e que foi se revelando, aos poucos, entre um parágrafo e outro, mesclando ações cotidianas e as metáforas da vida.


			Ler o livro me envolveu num mar de sentimentos, às vezes ternos, às vezes angustiantes. O texto é sedutor e provocativo como deve ser um bom livro, um filme ou... uma peça teatral!


			Sim, a obra Z’ÓRBITA: No Prado das Ovelhas Felpudas poderia estar em qualquer palco, em qualquer idioma, e ainda assim seria compreendida pelos leitores e/ou espectadores. Para alguns, pode haver a imediata identificação com este ou aquele personagem, mas para outros tantos é um estímulo para refletir sobre a nossa postura diante da intolerância, da crueldade alheia, da passividade e sobre a aceitação de outro ser humano, com toda a sua bagagem.


			O livro conta a história de Rico, um rapaz lindo, cheio de sonhos, desejos e afetos. O texto nos mostra o momento atual dele, o presente, no meio de caixas de mudanças e objetos cheios de significados, mas também nos leva ao passado desse menino e, quem sabe, ao futuro. Rico se mostra inteiro, como num monólogo diante de um espelho travestido de biombo. É essa peça cenográfica, que mais parece um divã, que nos transforma em um terapeuta a bisbilhotar a vida dele e de outros personagens. Tudo vai se misturando no ambiente real e lúdico ao mesmo tempo. Os diálogos são fortes, profundos como são as relações de quem ama e que não passa impune pela vida. 


			A paixão está presente em cada página do romance de Baco Pantarotto, ele próprio muito teatral, divertido e dramático na medida certa, e que me surpreendeu com o convite para escrever este prefácio. Conheci Baco por causa de um amigo querido e, confesso, fiquei a pensar por que teria a honra de apresentar esse trabalho ao leitor.


			Talvez o Deus Baco, que sempre reverencio, tenha me presenteado. Não explico, mas agradeço!


			Ao ler o livro, a palavra que ressoa em minha mente é empatia, que pode ser traduzida como a capacidade de se colocar no lugar de outra pessoa, de vivenciar as dores. A origem da palavra vem do grego, empatheia, sendo que patheia sugere paixão, a ideia de uma mão a amparar o outro.


			Faz sentido porque Rico tem paixão! Pela vida, pelas experiências da meninice, pelas descobertas da juventude, por uma vida plena com mais alegrias e prazeres.


			Z’ÓRBITA é construído com a linguagem teatral, sendo expressivo, dinâmico e corporal. Ao ler a narrativa do autor, é possível imaginar as ações, os gestos, as formas de cada personagem. É tudo muito real e visceral! Claro, como em toda boa obra o conflito está lá. As decisões difíceis, a busca pela felicidade, a ternura e o aconchego entre os amantes também estão na história. É um livro pra ser lido de uma só vez, feito um mergulho de cabeça. Só depois deve-se nadar devagar apreciando o que se vê em volta: a imensidão do amor.


			Márcia Nepomuceno é jornalista, roteirista e produtora executiva no cinema independente.


		




		

			
Personagens


			Frederico/Rico (26); Klaus (15/18); Rei (24); Jacob (35); Fernando Scherer — o peixe; Florisvaldo — o gerânio.


			Cenário


			Conjugado em prédio antigo, no bairro do Bexiga, São Paulo. Na sala, mesinha de madeira sobre um tapete felpudo; almofadas de cores e tamanhos variados; um pequeno aquário com um único peixe; livros; cds; celular; dois copos para chope; dois copos para vinho; garrafa de água mineral; garrafa de champanhe; comida para peixe; caixa de papelão; bola de vôlei; mala com rodinhas; luminária de pedestal. No quarto, cabideiro com roupas de cena; cama de casal; mesinha de cabeceira; e um singelo vaso de gerânio florido no parapeito da ampla janela central. Há também o brinquedo denominado “arco-íris”. Demarca os dois ambientes um biombo japonês (tipo papel arroz), que serve de tela mental, onde as reminiscências e perspectivas de Rico são projetadas e compreendidas através de belas imagens.


			Penumbra, silêncio. O alarme do celular dispara na mesinha de cabeceira, e uma fusão das famosas vinhetas da Fox e da Metro Goldwyn Meyer enche o ambiente. Rico acorda sobressaltado com o rugido do leão, desliga o despertador, se espreguiça, sai da cama em direção à janela e suspende a persiana, deixando a radiante manhã de sol entrar.


			RICO
(autossaudação)


			— Circo aceso, ao Príncipe de Espadas! (Ao gerânio no parapeito) Bom dia, Florisvaldo!


			Rico está de mudança, pouca coisa restou no conjugado. Além do biombo que divide parcialmente o quarto e a sala, há uma luminária de pedestal, um cabideiro, um tapete felpudo, almofadas de cores e tamanhos variados e uma mesinha de centro atulhada de coisas como livros e CDs, que estão sendo postos numa caixa de papelão ao lado. Na ponta da mesa, destacado, o pequeno aquário com um único peixe. No quarto, um espelho de pedestal, uma mesinha de cabeceira e uma cama de casal desarrumada. Ao fundo, bem no centro, a ampla janela. Rico está descalço, os cabelos em desalinho; veste short e camiseta básica. Ele sai do ambiente através da sala e, num instante, retorna, bebendo o suco de laranja que trouxe da suposta cozinha. Finalmente, coloca o copo na mesa e retoma a tarefa do dia anterior, ajeitando livros na caixa já quase repleta.


			RICO
(enfastiado)


			— Mudança é ótimo, mas dá um trabalho... (Ao peixe) E aí, Fernando Scherer, não vai dar uma ajudinha? Só no bem-bom, malhando o tanquinho... Querendo rango? 


			Alimenta o peixe com a ração que está num pote tubular ao lado do aquário. Depois, pega uma garrafa de água mineral, que está na mesa, e segue até a janela. Começa a regar o singelo vaso de gerânio florido.


			RICO
(ao gerânio)


			— Não se cansa de ver a banda passar? Em matéria de ajudante, tô ferrado! (Corta-se) Pô, cara, tá quente pra caramba! Dezembrão chegou com tudo! Emplaca outro verão?... Não conta comigo não, seu sacana, vou te entregar pra dona Etelvina! 


			Apanha o vaso e segue para o centro da sala. Coloca-o em oposição ao aquário.


			RICO
(ao peixe)


			— Voyeur do caralho! (Ao gerânio) Você também. Quero ver como vão se divertir sem mim! (Ao peixe, amigável) Vai ficar bem, curtindo mais um verão no aquário... Verão no Aquário — belo título pra suas memórias, não acha? (Pausa) Lygia Fagundes Telles que o diga!


			Olha ao redor, avaliando o que tem por fazer, e fuça na caixa.


			RICO
(rindo ao lembrar)


			— A velhota aí do lado me disse que também fala com os mortos. (Imita a velha) “Numa cidade como São Paulo, fala-se mais com fantasmas do que com gente de verdade!”. (Ri, depois fica absorto por uns segundos e se lembra de algo importante) Preciso mandar uma mensagem pra Clara, avisar a vovó... E fazer o bota-fora — reciclar geral!


			Acomoda-se à mesinha de centro, numa das muitas almofadas espalhadas ao redor. Pega o celular, fala ao digitar.


			RICO


			— Outra mudança, a sexta, desde Prado Verde. Só em São Paulo foram quatro. Agora retorno à Curitiba. Depois de 26 anos, eis o grande momento que a vida me oferece... (Para de digitar, pensa em voz alta, bancando o numerólogo) Dois e seis resultam em oito. Oito é um número significativo pro budismo... O símbolo do infinito é o oito deitado... Oito é reconhecimento, grana! Dinheiro, glória e amor, dentro do mesmo pacote, são dádivas que todo mundo quer. (Exulta) É a consagração! (Pausa, segue digitando e falando) Avisa à vovó que eu tô chegando pro Natal. Beijos. (Envia, larga o celular e pega um livro, depois um CD, olha para um e para o outro, canta) “Eu não ando só/ só ando em boa companhia...” (Continua, fundindo as duas canções) “[...] meus amigos, meus discos e livros... e nada mais...”.


			Coloca o livro e o CD na caixa. Após um instante de introspecção, reacende pedindo a atenção do gerânio e do peixe.


			RICO


			— Apertem os cintos, rapazes: faxina sentimental! O viajante se livra da tralha e parte... com o arco-íris na mão e nova florada no coração. (Prático) Vamos lá, ao inventário! (Começa a narrar a própria história, seu início de vida) Partindo da primeira lembrança: o fogo e o cheiro da lenha ardendo no fogão da magia... 


			A imagem do fogo aparece no biombo/telão, por alguns instantes. Rico continua a se passar a limpo, tendo o gerânio e o peixe como testemunhas.


			RICO
(narrando o que sabe de si)


			— Clara ia completar 15 anos quando me colocou no mundo, tão imatura que nem sequer lambeu ou amamentou a cria. Limitou-se a ser, para mim, a irmã mais velha. Minha avó, Maria Pia Rizzo, nos manteve graças ao seu ofício de doceira. Nem por isso era melosa, tinha garras de leoa! E resiste, mora ainda na pequena casa de madeira, cercada por plantas e floreiras feitas com latas de óleo de cozinha, um convite às abelhas, além do aroma dos doces feitos em tachos de cobre... Na mágica de transformar goiaba em goiabada, ela foi minha primeira visão da vida, pilotando o fogão que expelia do ventre o fogo do qual eu nasci.


			Faz breve pausa, coordena as lembranças e recomeça.


			RICO


			— Quando fiz quatro anos, ganhei dela um presente inspirado naquilo que mais me fascinava: o arco-íris. Logo comecei a manejá-lo, instintivamente conhecia sua utilidade. Havia chegado minha hora de contribuir com o sustento do clã e, feliz da vida, saí pelas ruas sacudindo o arco-íris, fazendo estardalhaço para atrair a freguesia. Vovó vinha atrás de mim, tabuleiro sortido dependurado ao pescoço... A estratégia de vendas tornou-se um sucesso, e eu fiquei conhecido como o menino do arco-íris! (Emocionado) Meu brinquedo/ganha-pão...


			Rico viaja através das recordações e segue narrando, inventariando a própria vida.


			RICO


			


			— Meu despertar pro mundo se chamava Aurora. Ela me deu o primeiro livro: O Meu Pé de Laranja Lima. Também me deu atenção, amizade e outras preciosidades, como o primeiro emprego. Assim, aos nove anos, entendi que arrumar as mesas e varrer o chão da cantina Casablanca era mais digno do que sair do colégio e ficar solto na rua sem fazer nada. No trabalho, a diversão também era garantida: Aurora era atriz, declamava versos e tinha talento com o violão. Vivia sem destino, fugindo da tragédia pessoal. Com sua enorme sabedoria, um dia, definiu, assim, o meu prenúncio de amor: “Gostar de alguém é deixar de ser sozinho, evoluindo de quintal para povoado.” Anselmo, o colega de trabalho que me guiava de volta pra casa, era o meu povoado. Ele tomava a minha mão através do breu do interior, e um fogo brando aquecia meu coração. Uma noite, fomos tragados por uma espessa nuvem luminosa, formada por milhares de vaga-lumes que palpitavam suas lanternas, bordando de esmeralda nossas roupas enquanto acasalavam em nossos corpos. Anselmo disse que foi manifestação divina, e eu adorei a Deus sobre todas as coisas, reconhecendo-O pra sempre em cada vaga-lume solitário. Anselmo partiu sem aviso, muito antes que o fogo em meu peito atingisse outras proporções. Aurora também tomou o desvão do mundo, me incumbindo de zelar por sua boneca Frida, a dorminhoca que eu cobiçava em silêncio e pela qual trocaria todos os meus carrinhos. Frida, surpreendentemente, estava recheada com rolinhos de dinheiro e uma recomendação: “Use cada centavo em seus estudos”. Havia também uma cópia, feita de próprio punho, do poema favorito de Aurora: A Hóspede, que sempre declamo como se rezasse uma prece em homenagem àquela hóspede ilustre da minha infância, a quem devo o esboço de poeta ocasional e o veludo no olhar, através do qual enxergo a vida.


			A emoção lhe aflora, mas ele a converte em sorriso.


			RICO
(narrando o inventário afetivo)


			— O bendito-fruto se fez, forjado entre as saias das operárias da colmeia em sua lida lírica. A elas dedico todo o meu respeito. Já aos homens... coube-me tomá-los como alvo para as minhas setas... Tem sido assim desde que indaguei pelo pai incógnito, de quem soube só aos 15 anos, no dia em que aprontei as asas para sair de casa. (Pausa) Clara me entregou a única foto que tinha, e eu pude constatar que os olhos dele eram parecidos com os meus, algo insuficiente para pleitear sua paternidade. (Pausa) Miguel Martinez Herrera era o seu nome, mais um entre tantos pacientes de uma clínica de recuperação para dependentes químicos, onde mãe e filha trabalhavam como cozinheiras. Ao descobrir o romance, vovó sumiu levando Clara, sem saber que ela estava grávida... (Zoando a si mesmo) Sou o resultado de espermatozoide doidão e óvulo falso-puritano! Era tudo que eu precisava saber no momento de tomar meu rumo... (Tom) Em busca das oportunidades que só uma capital oferece, embarquei na boleia do caminhão do tio Preto e me juntei ao primo torto, Lucas, meu melhor amigo de todos os tempos... E quando cheguei a Curitiba, Lucas me incluiu na partida de vôlei que a rapaziada do Pinheirinho disputava, em plena rua. Assumi o lugar do Klaus no jogo.


			Nesse momento, Rico vai para o meio da sala, como se entrasse na quadra improvisada, a fim de tomar o lugar do jogador citado. Klaus (15), um imberbe anjo louro, longos cabelos em desalinho, vem ao seu encontro descalço, de short e camiseta, entregando-lhe a bola. Eles se cumprimentam como os jogadores fazem em caso de substituição: batendo suas mãos, palma com palma. No encontro das mãos, se olham nos olhos timidamente. Klaus desaparece. Seguindo o jogo, Rico saca a bola para o fundo do cenário, fazendo-a passar sobre o biombo, como se fosse a rede da partida.


			


			RICO
(após comemorar o ponto de saque)


			— Viramos o jogo! Comemorando, abracei até os marmanjos adversários, mas o Klaus apenas me estendeu a mão. Ficamos em silêncio, estacados como a dupla de araucárias que, em calçadas opostas, sustentavam nossa rede.


			Rico e Klaus estão frente a frente, reproduzindo fielmente aquele instante. Eles se olham nos olhos com um pouco mais de coragem.


			RICO
(olhando Klaus, pergunta a si mesmo)


			— Um segundo ou dois?... Meus 15 anos? Os 15 anos que ele completaria? A soma de nossas vidas?... Quanto tempo a existência nos dá para reconhecermos alguém?


			KLAUS
(estendendo a mão)


			— Parabéns, Frederico, venceu de virada, é fera!


			RICO
(correspondendo)


			— Pode me chamar de Rico. (Mantendo o aperto de mão) Você e eu não desperdiçamos o segundo precioso. Meu livro secreto, todo o meu conteúdo foi devassado por seu olhar, luz que seria minha estrela-guia.


			KLAUS


			— Recíproca verdadeira.


			A luz reduz seu foco. Rico fica sozinho, dando sequência à narrativa do inventário afetivo.


			RICO


			— Klaus e eu esperávamos um pelo outro. O bem que nos causamos foi algo milagroso, como a absolvição de dois condenados na manhã da execução, o dissipar imediato da nossa intermitente dor sem nome e não localizada. Continuamos a caminhar com as próprias pernas, mas, a partir dali, num ritmo totalmente diferente: emparelhados. Tornamo-nos assíduos, amigos inseparáveis, fomos nos descobrindo através da novidade, confirmando suspeitas, nos adorando mútua e vigorosamente, até carecermos cada vez mais da aproximação física, do contato de nossas mãos, respirar o mesmo ar. Até...


			KLAUS
(responde, oculto)


			— Até nos transformar na razão de viver um do outro.


			Rico prossegue, procurando-o, tentando resgatá-lo do passado.


			RICO


			— Nos campos da mente ou no aconchego do coração, eu habitava nele. Ele reinava em mim!


			KLAUS
(revelado pela luz, usando camisa azul)


			— Azul me cai bem?


			RICO
(sorrindo com a aparição do amigo)


			— Entre várias da cor favorita, escolheu a camisa mais bonita para usar no nosso primeiro passeio. Você ia me mostrar o Parque Estadual de Vila Velha. Teríamos um dia inteiro longe de casa... 


			KLAUS


			— Desde que nascemos, azul é nossa sina.


			RICO


			— Mesmo que desbote, representa sorte!


			KLAUS


			— O azul define os meninos. Entre todos os tons já inventados, criamos o nosso.


			


			RICO


			— Blue-shocking!


			KLAUS


			— Azul combina com ocre? 


			RICO


			— O azul do céu combinava perfeitamente com o ocre dos arenitos, sobre o Parque que nos serviu de cenário para aquele dia desfrutado com gosto. Dois meninos... despontados em rapazes palpitantes!


			KLAUS


			— Mas o travo de timidez mútua freava nossos desejos, encurralava-nos... no inevitável. 


			RICO


			— Sob a nave duma catedral esculpida pelo tempo, trocávamos olhares que valiam por beijos. 


			KLAUS


			— Abrigados nessa catedral de 60 milhões de anos, numa segunda vez, ousamos nos dar as mãos.


			RICO


			— Imersos no sagrado silêncio das eras e sob as bênçãos do universo, na terceira vez, nos beijamos e nos casamos. 


			Rico e Klaus se dão as mãos, reproduzem a sutil emoção daquele momento desfrutado; estão de frente ao que vislumbram como altar, mirando no futuro em comum e abençoado que os aguarda além da caverna.


			RICO
(como nubente respondendo ao sacerdote)


			


			— Sim, aceito.


			KLAUS
(da mesma forma)


			— Sim, aceito.


			RICO
(de mãos dadas, na mesma posição)


			— Desfrutamos a noite de núpcias meses depois, com espanto e êxtase, num idílio tecido sob a forma de uma barraca comprada de ameia, montada no seio da Floresta Atlântica. Perto do selvagem coração da vida... Ofegando de felicidade, em meus braços, você me perguntou sobre o inevitável.


			KLAUS


			— Como chegamos aqui? O que nos trouxe?


			RICO


			— Não importava saber o nome do deus que nos levou àquele pódio adorável. Eu premiava-nos com os beijos tão esperados, longos... molhados... Aproveitamos o resplendor daquele ouro garimpado: nosso primeiro momento de privacidade e intimidade absolutas!


			KLAUS


			— Durante três anos, guardamos a sete chaves o sal da vida!


			RICO


			— Eu cursava o terceiro período de Jornalismo, na federal. Durante o dia, trabalhava na livraria Sagarana, instalada no histórico Casarão das Letras, em plena Rua Das Flores. A rotina nunca foi empecilho, sempre inventávamos uma maneira de nos encontrar. Até que, de repente, sem explicação... (Klaus se afasta, ocultando-se. Rico continua narrando, mas sente como se tivesse perdido o chão) Klaus desapareceu por mais de um mês. Sem compreender, continuei fazendo de sua rua o meu caminho obrigatório, na esperança de vê-lo sair na janela do quarto e me acenar, como sempre fazia. Fiquei desolado, até que, numa famigerada noite de domingo, nossas famílias se encontraram num restaurante, em Santa Felicidade. Rever Klaus foi assustador. Ele estava apático, distante, os cabelos de trigal que costumava amarrar num rabo, os cabelos onde meus dedos brincavam... foram destruídos, tosados quase a zero. Pior foi suportar sua indiferença! Quando Hans, o pai, armou o circo para juntar nossas mesas, ele se sentou o mais distante de mim, agindo como se fôssemos dois estranhos. Hans Henng, o típico anglo-saxão impoluto, exultava no papel de mestre do picadeiro! A certa altura, me fez compreender que havia descoberto o segredo do filho, por isso estava adorando nos torturar. Eu me senti violado, com o pulha me olhando como se eu fosse escória! Testava o filho para comprovar nosso rompimento. E Klaus passou no teste, não me dirigiu a palavra, nem sequer me olhou! Lucas me prestou socorro, fazendo a ele as perguntas que eu gostaria sobre a faculdade... Diante da resposta brutal, cheguei ao cúmulo do desconforto! Acatando a sugestão do pai, Klaus havia trocado o curso de Arquitetura por Agronomia e estava de partida para Cascavel. Eu tremia sob a ameaça de não o ver mais, tive ganas de gritar que o amava, de despertá-lo do transe, recuperá-lo, arrastá-lo pela mão para algum lugar onde ninguém nos boicotasse, como em nossos sonhos... na clareira da floresta... no último momento de felicidade... Lucas lamentou tê-lo perdido como sócio na construtora que planejavam montar. Friamente Klaus respondeu: “Já era”. Dona Helena acudiu, justificando o tardio despertar da verdadeira vocação do filho. Esbanjando empáfia, Hans trombeteou que Klaus logo estaria gabaritado para assumir o comando do agronegócio da família. Eu não me conformava! Fui pra casa com a alma em frangalhos, um travo na boca e uma declaração no bolso, escrita num guardanapo que não consegui entregar: “Continuo apostando no nosso amor”. (Pausa) No dia seguinte, vi a morte de perto, com Hans apertando o meu pescoço, espumando de ódio. Eu teria sido morto, se não fosse por meus colegas de trabalho. Nosso supervisor, Jacob Goldenstein, acionou a guarda municipal e foi insultado pelo simpatizante confesso do nazismo, que, mesmo sendo levado pelos guardas, mostrou valentia, me jurou de morte! Jacob ficou preocupado, conversou comigo no refeitório, me ofereceu água, café e mostrou-se um colega afetuoso. Eu lhe solicitei nitroglicerina pura, para mandar o demônio alemão pelos ares! Jacob argumentou que meu desafeto já trazia uma bomba no peito, prestes a ser detonada. Mas eu decidi não esperar. Pela primeira vez, faltei à faculdade. Disposto a matar ou a morrer, cheguei à toca do monstro, a mansão de mármore, palacete do bairro. Meti o dedo na campainha, fiz estardalhaço! Dona Helena me atendeu, ficou apavorada, disse que o marido havia acabado de entrar no banho e que o filho estava proibido de me ver. Perguntei a razão. Ela não sabia; submissa, só cumpria as ordens. Através da grade, tomei as chaves da carcereira. Ela não teve outra alternativa, me concedeu dez minutos. Quando bati à porta do quarto e entrei, dei com o Klaus parado, observando o vazio em sua estante de livros sobre a escrivaninha de estudos. Ele se assustou, voltando-se para mim vestido apenas de bermuda, o que me fez compreender de imediato a situação vexatória que purgava naquele campo de concentração disfarçado de fachada familiar. O quarto não continha um só vestígio do ocupante de outrora, nada de seus objetivos, nem a menor maquete alusiva à sua aspiração profissional. Muito abatido, envergonhado, Klaus trazia no corpo as marcas da violência brutal...


			A ação se dá exatamente como aconteceu no quarto do amigo. Sob a luz que remete àquela triste atmosfera, Rico fica chocado ao ver os ferimentos que Klaus (18), surpreendido, tenta esconder.
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